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Aos sete dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às quinze horas, realizou-se a Sessão 

Plenária nº 1.039, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira Teresa Roserley 

Neubauer da Silva (Rose Neubauer). Contou com a presença das Conselheiras Titulares 

Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Emília Maria Bezerra Cipriano Castro Sanches, Fátima 

Cristina Abrão, Karen Martins de Andrade, Maria Cecília Carlini Macedo Vaz, Marina Graziela 

Feldmann, Sueli Aparecida de Paula Mondini e Neide Cruz, e dos Suplentes Fátima Aparecida 

Antonio, João Alberto Fiorini Filho, Luci Batista Costa Soares de Miranda, Lucimeire Cabral de 

Santana, Maria Adélia Gonçalves Ruotolo, Silvana Lucena dos Santos Drago e Vera Lucia Wey. 

No Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer deu boas-vindas a todos e 

justificou ausência da Suplente Helena Singer. Colocou em discussão as atas da Sessão 

Ordinária nº 1.038 e da Sessão Conjunta de Câmaras nº 04/2022, ambas de 31.03.2022, que 

foram aprovadas. No Expediente dos Conselheiros, a Conselheira Neide Cruz divulga o portal 

https://polo.org.br/, iniciativa do Itaú Social, com formações práticas, certificadas e gratuitas, 

voltadas para os profissionais da Educação, com opções de formação relacionadas ao 

acompanhamento das aprendizagens, avaliação diagnóstica, flexibilização curricular e busca 

ativa escolar. A Conselheira Silvana Drago relata que dia 25.03.2022 representou o CME em 

uma live do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência – CMPD que discutiu a influência 

dos Conselhos nas Políticas Públicas, quando apresentou a atuação do nosso colegiado sobre a 

temática. A Conselheira Fátima Antonio informa sobre a reunião do Fórum Municipal de 

Educação, que aconteceu dia 05.04.2022, com apresentação do CACS FUNDEB sobre sua 

atuação, o ingresso e reingresso das entidades participantes no Fórum, eleição da Secretaria 

Executiva com manutenção da coordenadoria que já estava atuando, e os questionamentos da 

representante do Fórum Estadual de Educação sobre o Fórum não organizar a conferência 

estadual de educação, o que gerou grande debate já que houve definição anterior de que as 

entidades membro teriam autonomia na decisão de participação nas conferências estadual e 

nacional, e neste ano de 2022 o foco do Fórum Municipal está na discussão dos Planos 

Regionais de Educação no primeiro semestre, e realização da Conferência Municipal de 

Educação em setembro. A Presidente Conselheira Rose Neubauer agradece a participação da 

Conselheira Silvana Drago na discussão junto ao Conselho Municipal da Pessoa com 

Deficiência, e a participação das Conselheiras Karen Andrade e Fátima Antonio no Fórum 

Municipal de Educação. A Conselheira Maria Adélia Ruotolo registra que, nessa semana, 

houve a inclusão das mulheres transexuais e travestis na Lei Maria da Penha, Lei Federal nº 

11.340/2006, que em seu artigo 5º trata do gênero. Comenta que foi convidada, como Gestora 

do CIEJA Paulo Emílio Vanzolini, para participar da JEIF do CIEJA Clóvis Caitano Miquelazzo, 

também da DRE Ipiranga, para falar sobre as questões dos estudantes travestis, mulheres 

transexuais e homens trans, e o direito ao uso do nome social. Em seguida, a Presidente 

Conselheira Rose Neubauer passa à Ordem do Dia: 1) Apresentação do projeto de pesquisa 

https://polo.org.br/
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nas unidades de Ensino Médio – Assessoria Profª Drª Maria Tereza Rangel Arruda Campos. A 

Presidente Conselheira Rose Neubauer inicia dizendo que desde o início do ano pensava em 

uma pesquisa exploratória para saber o que está acontecendo nas escolas de Ensino Médio, 

quando convidou a Profª Maria Tereza Rangel que apresentou um projeto para assessoria, 

projeto este que agora será apresentado para sugestões de todos os Conselheiros. Informa 

também que haverá um grupo de Conselheiros que acompanhará a pesquisa da assessoria, e 

passa a palavra para a Profª Maria Tereza Rangel. Com a palavra, a Profª Maria Tereza Rangel 

cumprimenta todos os Conselheiros, agradece a Conselheira Rose Neubauer pela confiança em 

seu trabalho e convite para realização dessa pesquisa, o que considera uma continuação do 

seu trabalho de doutorado, olhando sob outra perspectiva, mas ainda preocupada com o 

jovem do Ensino Médio, como tudo chega para ele e como se converterá de fato as mudanças 

no projeto de vida deles e no projeto de país. Projeta em tela síntese do projeto de pesquisa, 

intitulado “Pesquisa exploratória: a reforma do Ensino Médio na prática municipal”, pesquisa 

exploratória, de primeira apresentação, considerando a importância do Ensino Médio na 

formação dos jovens, o desafio aos educadores que buscam dotá-lo de propostas que façam 

sentido para os estudantes e o histórico do Ensino Médio no Brasil que testemunha caminhos 

e descaminhos que buscaram definir a feição que deveria assumir. Em seguida, resgata o 

histórico do Ensino Médio brasileiro, partindo da Reforma Capanema de 1942, passando pela 

LDB de 1996, chegando à Lei nº 13.415/2017 que reforma o Ensino Médio e as Diretrizes 

Curriculares do Ensino Médio de 2018. As mudanças determinadas pela BNCC são profundas, 

buscando atender as transformações em que passam as sociedades em geral e a brasileira em 

particular; as tecnologias que trouxeram novos desafios e ampliam os espaços de fala; as 

questões ambientais, sociais e econômicas que impõem uma ação global e um modo mais 

orgânico de compreender a construção do conhecimento e, assim, práticas novas na escola; 

um currículo que favorece a integração das áreas do conhecimento e seus componentes 

curriculares. Considerando a envergadura dessas mudanças, o CME propõe um levantamento 

de caráter exploratório que visa verificar de que maneira as propostas da BNCC estão sendo 

compreendidas pelas equipes pedagógicas, e como estão sendo incorporadas ao currículo nas 

unidades de Ensino Médio da Rede Municipal. A Profª Maria Tereza Rangel também sintetiza 

o percurso da implementação do Novo Ensino Médio na Rede Municipal de São Paulo, citando 

as publicações, desde 2018, do CME e da SME. Na sequência, apresenta o objetivo do projeto 

de pesquisa, que é o levantamento das matrizes curriculares nas classes de 1º e 2º anos do 

Ensino Médio na Rede Municipal de São Paulo para averiguar se, e em que medida, as 

instruções, normas e orientações foram acolhidas e incorporadas pelas escolas, uma primeira 

aproximação com as unidades escolares e suas equipes gestoras. Pretende-se saber se as 

mudanças curriculares propostas, a partir de dezembro de 2018 aprovadas pelo CME e 

estabelecidas pela SME foram incorporadas pelas diferentes escolas, ou seja, examinar se as 

diferentes matrizes curriculares, itinerários formativos, bem como os percursos a eles 

associados, estão sendo oferecidos em cada escola, assim como saber qual é a percepção dos 

profissionais responsáveis sobre a nova organização curricular do Ensino Médio, referente às 

mudanças propostas na Base Nacional e enriquecimento curricular. O projeto está organizado 

em 5 etapas: 1) levantamento de informações das unidades de Ensino Médio disponíveis na 
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SME, tais como localização, número de alunos e classes, projetos pedagógicos enviados à 

Supervisão e documentos legais encaminhados para orientação da organização curricular; 2) 

elaboração do roteiro de questões objetivas sobre estrutura curricular, inserção de aulas de 

Projeto de Vida, Tecnologia e Inovação e disciplinas eletivas, levantamento dos conteúdos 

dessas aulas assim como a formação e perfil docente; 3) elaboração do roteiro de questões 

orientadoras  de entrevistas sobre a percepção da equipe gestora sobre as mudanças na escola 

com relação à dinâmica de estudantes e professores na elaboração dos projetos pedagógicos e 

nas atividades diárias da escola com o Novo Ensino Médio, assim como sobre a organização da 

Formação Geral apoiada na BNCC com enfoque por área de conhecimento e quais foram as 

escolhas de Itinerários Integradores, a opção por Itinerários Formativos e a oferta dos 

conteúdos de Projeto de Vida; 4) apresentação e discussão do roteiro de entrevistas com o 

CME e Coordenadora da COPED; 5) organização da visita às escolas, providenciando 

autorizações, definindo profissionais que serão entrevistados, visitas e entrevistas. Em seguida, 

a Profª Maria Tereza Rangel projeta o cronograma do projeto de pesquisa, com ações 

distribuídas ao longo de seis meses, e entrega de relatório que analise e avalie as informações 

coletadas, compare os documentos do CME com as informações da escola, avalie a 

necessidade de acompanhamento e orientação das equipes técnicas, gestoras e docentes da 

SME para consolidação do Novo Ensino Médio e aponte eventuais necessidades de elaboração 

de materiais complementares voltados aos coordenadores e aos professores. Por fim, 

apresenta com detalhes o roteiro de questões. Com o término da apresentação, a Presidente 

Conselheira Rose Neubauer esclarece que o projeto é do Conselho Municipal de Educação, 

com a participação direta de alguns Conselheiros, com assessoria da Profª Maria Tereza 

Rangel, e abre a palavra para dúvidas e sugestões. A Conselheira Sueli Mondini pergunta se 

haverá pesquisa junto à EMEPSP Prof. Makiguti. A Conselheira Rose Neubauer explica que a 

pesquisa será voltada às unidades EMEFMs e EMEBS. A Conselheira Silvana Drago diz que esse 

será um estudo interessante, e pergunta como serão caracterizados os estudantes com 

deficiência no roteiro para o levantamento de dados. Além disso, explica sobre a necessidade 

do professor de apoio nas entrevistas junto aos estudantes com deficiência. A Profª Maria 

Tereza Rangel pede à Conselheira Silvana Drago uma reunião para acertarem esse ponto do 

levantamento de dados. A Conselheira Lucimeire Cabral concorda com a Conselheira Silvana 

Drago, e pergunta como diferenciar dois movimentos: por um lado a escola em tempo integral 

diurna que começa com ampliação em 2018, e o ensino médio noturno que começa a sentir o 

Novo Ensino Médio somente neste ano, com as escolhas de itinerários. A Profª Maria Tereza 

Rangel acredita que, por se tratar de pesquisa individual, sempre que surgirem exceções, 

serão tratadas dessa forma, pois sabe que as escolas não são um grupo homogêneo. A 

Conselheira Maria Adélia Ruotolo fala que, com a aprovação da lei que institui o Ensino Médio 

nos CIEJAs e com a SME formando um Grupo de Trabalho sobre o tema, participará de reunião 

dia 08.04.2022 com o grupo de gestores dos CIEJAS, e pergunta da possibilidade de utilizar o 

roteiro apresentado, e se a pesquisa futuramente será estendida para os CIEJAs, mesmo com 

suas especificidades. A Conselheira Rose Neubauer explica que a pesquisa, nesse primeiro 

momento, será nas unidades com Ensino Médio em desenvolvimento no ano de 2022. A 

Conselheira Karen Andrade agradece a apresentação do projeto e pede maior detalhamento 
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quanto ao cronograma de atividades. Sobre os achados do estudo, considera importante o 

compartilhamento tanto para o CME quanto para as equipes pedagógicas da SME, para as 

possíveis melhorias durante o processo. A Conselheira Fátima Abrão pergunta se, ao final do 

processo, haverá alguma devolutiva diretamente para as escolas, assim como o 

compartilhamento dos resultados entre as unidades escolares. A Conselheira Rose Neubauer 

explica que o resultado é do Conselho Municipal de Educação, e que é possível, junto à SME e 

outras pesquisas que COPED está realizando, fazer com que as informações cheguem à ponta, 

uma atitude ética da pesquisa. A Conselheira Silvana Drago coloca que é preciso envolver a 

Supervisão Escolar. A Conselheira Lucimeire Cabral acrescenta o necessário envolvimento dos 

Diretores Regionais, Supervisores e as Divisões Pedagógicas das DREs, considerando que essas 

últimas possuem um profissional responsável pelo Ensino Médio. A Conselheira Sueli Mondini 

esclarece que isso está sendo acertado com a Coordenadora da COPED. A Conselheira Neide 

Cruz cumprimenta a decisão da Presidente Conselheira Rose Neubauer, do Conselho fazer essa 

pesquisa, assim como a escolha da Profª Maria Tereza Rangel para a assessoria. Pergunta 

sobre o curso Normal e suas especificidades na pesquisa, e defende que a pesquisa abarque a 

EMEPSP Prof. Makiguti como colocado pela Conselheira Sueli Mondini, com sugestão de que 

uma equipe do Conselho visite a unidade em questão. A Conselheira Rose Neubauer acha que 

seria melhor o CME fazer um convite para a Direção da EMEPSP Prof. Makiguti para a 

realização de uma apresentação em uma sessão do pleno, ao invés da visita. A Conselheira 

Lucimeire Cabral esclarece que o convite deve ser para a Fundação Paulistana. A Conselheira 

Cristina Cordeiro, considerando as falas anteriores, diz ser importante ter um espaço de fala 

dos professores e dos alunos, mesmo sabendo que o escopo já está fechado, e pergunta se 

não há possibilidade de participação por meio eletrônico, mesmo que seja um questionário 

simples, automaticamente tabulado, mas que garanta a voz dos professores e dos estudantes, 

o que qualifica ainda mais a pesquisa. Esse é um momento importante, pois é um relatório de 

avanço de perspectiva em um momento possível para lutar pelo orçamento do próximo ano. A 

Conselheira Rose Neubauer diz que essa é uma proposta interessante, mas que conversará 

com a Secretaria, pois há um projeto em andamento que conversará com os estudantes e 

professores, considerando que o Novo Ensino Médio não é uma proposta de reforma, mas de 

revolução. Essa será uma primeira entrada na escola, e estamos preocupados em identificar 

quais são as principais dificuldades enfrentadas pelas escolas nesse momento, se entenderam 

o desafio e concordaram com a proposta. A Conselheira Neide Cruz pede para acrescentar, na 

legislação da pesquisa, a Recomendação CME nº 03/2021, que trata das medidas de 

flexibilização para a garantia do direito à aprendizagem, o que a Conselheira Rose Neubauer 

concordou. Não havendo novos questionamentos, a Presidente Conselheira Rose Neubauer 

agradece a presença da Profª Maria Tereza Rangel destacando que a qualquer momento os 

Conselheiros poderão contatá-la para novas sugestões ou para dirimir possíveis dúvidas. A 

Profª Maria Tereza Rangel também agradece a oportunidade e todas as contribuições dos 

Conselheiros. 2) Planejamento CAFEM e CEIFAI para 2022. A Presidente Conselheira Rose 

Neubauer passa a palavra para as Presidentes das Câmaras, para apresentação do 

planejamento para 2022. Com a palavra, a Conselheira Karen Andrade, Presidente da CAFEM, 

inicia com a apresentação do planejamento da sua Câmara, elaborada com a contribuição de 
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todos os Conselheiros que a compõe. Para o Pleno, sugerem duas discussões: 1) Referencial de 

competência Gestão Escolar; e 2) Sistema Nacional de Educação. Para Comissões Temporárias, 

outras duas temáticas: 1) Referencial de competências docentes; e 2) Normatizações e 

acompanhamento do Novo Ensino Médio. Especificamente para a CAFEM, planejam discutir: 

1) Acompanhamento e Recuperação das Aprendizagens e Flexibilização; 2) Avaliação e suas 

análises; 3) Qualificação do tempo de permanência na escola; 4) Acompanhamento da 

Priorização Curricular; 5) ENEM e implementação do Novo Ensino Médio; 6) Ensino Híbrido; 7) 

Acompanhamento sistemático do Novo Ensino Médio; 8) Busca Ativa e Acolhimento; 9) 

Incentivo à frequência frente à expectativa de retorno; 10) Projetos, vivências culturais, 

corporais e artísticas; 11) Qualificação Profissional na EJA, competências e habilidades 

específicas para o mundo do trabalho; 12) Estágio na EJA e Ensino Médio. Na sequência, a 

Conselheira Emília Cipriano, Presidente da CEIFAI, apresenta o planejamento da sua Câmara, 

composto por quatro eixos estruturantes e respectiva proposta de documento: 1) A formação 

continuada na Rede Parceira em diálogo com a Rede Direta, tratando da equipe gestora e do 

plano de acompanhamento dessa experiência, com elaboração de Recomendação; 2) 

Avaliação na Educação Infantil e Anos Iniciais – diálogos convergentes – tratando dos 

indicadores de qualidade e avaliação institucional, com elaboração de Parecer; 3) Infâncias e 

contextos na perspectiva da equidade, sobre as diferentes formas de atendimento na 

Educação Infantil e sobre as salas multietárias e o acompanhamento desta experiência, com 

elaboração de Recomendação, Resolução e Parecer sobre as experiências das salas 

multietárias; e 4) Ecologia de saberes e afetos na perspectiva de uma educação humanizada, 

versando sobre os Direitos Humanos e o enfrentamento das violências a partir de uma postura 

investigativa, com organização de estudo e seminário. Para o Pleno, propõem o 

acompanhamento do Plano Municipal de Educação. Nada mais havendo a tratar, a Presidente 

Conselheira Rose Neubauer encerra a Sessão Plenária agradecendo a presença e participação 

dos Conselheiros. A Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e o comprovante de participação na 

teleconferência será utilizado como lista de presença. São Paulo, 07 de abril de 2022. 

 
Sessão realizada por teleconferência por meio da plataforma Microsoft Teams, 

conforme Decreto Municipal nº 59.283, de 16/03/2020 (Artigo 12, Inciso I) 
 
 

SESSÃO DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 07/04/2022 

Horário: 15h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 

CONSELHEIROS TITULARES: 
 

 

1. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

2. Emília Maria Bezerra Cipriano Castro Sanches 

3. Fátima Cristina Abrão 
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4. Karen Martins de Andrade 

5. Maria Cecília Carlini Macedo Vaz 

6. Marina Graziela Feldmann 

7. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

8. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) 

9. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 

 

SUPLENTES: 
 

1. Fátima Aparecida Antonio 

2. João Alberto Fiorini Filho 

3. Luci Batista Costa Soares de Miranda 

4. Lucimeire Cabral de Santana 

5. Maria Adélia Gonçalves Ruotolo 

6. Silvana Lucena dos Santos Drago 

7. Vera Lucia Wey 
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